
 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMAS 
 

 PARA 

 

GRUPOS PAROQUIAIS 

 

DE 

 

MEDITAÇÃO E ORAÇÃO COM A BÍBLIA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANO PASTORAL 2022-2023 

Arquidiocese de Évora 



 3 

ÍNDICE 

_______________________________________________________________ 

 

 

Introdução  ..............................................................................................................   5

    

Tema 1: A vida nova em Cristo  ......................................  (Rm 6,1-14) ................  7 

Tema 2: Somos filhos de Deus  ......................................  (1Jo 3,1-10) ................  13 

Tema 3: Dons ao serviço de todos  ................................. (Rm 12,1-21) ................  19 

Tema 4: O amor vem de Deus  ........................................ (1Jo 4,7-21) ................  25 

Tema 5: Somos as pedras vivas  .....................................  (1Pe 2,4-10) ................  31 

Tema 6: O amor acima de tudo  .................................... (1Co 13,1-13) ................   37 

Tema 7: Os carismas na comunidade ........................... (1Co 12,1-3a) ................  43  

Tema 8: Liberdade e serviço  ........................................ (1Co 9,19-27) ................  49 

Tema 9: Administradores dos bens de Deus  .................. (1Co 4,1-13) ................  55  

Tema 10: Evitar as divisões  ................................  (1Co 1,10-16; 3,5-9) ................  61 

Tema 11: Todos os povos unidos em Cristo  .....................  (Ef 2,14-22) ................  67 

Tema 12: Atuar em nome de Cristo .................................  (Cl 3,12-17) ................  73 

Tema 13: Unidos a Cristo  ..................................................  (Cl 2,6-15) ................  79 

Tema 14: Servidores de Cristo  ........................................  (Cl 1,24-27) ................  85 

Tema 15: Fidelidade a Cristo  .........................................  (2Tm 2,1-13) ................  91 

Tema 16: Chamados a ser testemunhas  ..........................  (2Tm 1,6-18) ................  97 

Celebrações ...........................................................................................  ................  103 

 

 

 

 

 

 

 

 



 5 

 

INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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TEMA  12 

 

ATUAR EM NOME DE CRISTO 

_______________________________________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Senhor Jesus, no batismo participámos na tua morte e ressurreição. 

Morremos para nós mesmos e paras as nossas opções de vida marcadas pelo 

espírito do mundo que tem na sabedoria dos homens a sua inspiração. 

Ressuscitámos contigo e em ti encontrámos uma vida nova, com novos 

sentimentos. Aprendemos nas águas do batismo a despir o homem velho que 

mata pela divisão e discórdia, pela busca do próprio interesse e a revestir-nos 

do amor que encontra no irmão o terreno fértil para a generosidade. Pedimos 

que esta palavra que hoje escutamos, meditamos e rezamos, fortaleça em nós 

essa vida nova e nos faça crescer nos sentimentos de amor fraterno que 

encontramos em ti. Pai-nosso. 

 

2. LEITURA  DA  PALAVRA  DE  DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

Carta de S. Paulo aos Colossenses  3,12-17 

 

 O contexto da carta de Paulo aos Colossenses tem a ver com as muitas 

crenças que vigoravam naquele tempo e naquela região, em que se misturavam 

ideias cristãs com ideias pagãs, atraiçoando a pureza do evangelho e atribuindo 

às forças celestes os poderes e as influências sobre as pessoas, que apenas 
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deviam ser atribuídas a Cristo, Senhor de todas as coisas, que nos libertou do 

poder das trevas com a sua morte e ressurreição, único caminho para a 

liberdade total. Reconciliados em Cristo pelo batismo, os cristãos de colossos 

são chamados a viver os mesmos sentimentos que há em Cristo Jesus, 

estabelecer novas relações e adquirir uma nova maneira de pensar. 

 Nos versículos anteriores ao texto escutado, Paulo enumera um conjunto de 

vícios que, estando presentes em nós, nos definem como “homem velho” 

porque são “prática de coisas terrenas”. Esses vícios são, “a fornicação, a 

impureza, a paixão, o mau desejo, a ganância… a ira, a raiva, a maldade, a 

injúria, as palavras grosseiras”. “Estas coisas provocam a ira de Deus”. 

 Paulo recorda aos cristãos de colossos que eles já viveram estas coisas antes 

de conhecerem a Cristo, mas agora, que foram revestidos “do homem novo” e 

foram “renovados à imagem do seu criador”, já não podem voltar atrás 

perdendo-se em coisas do passado que são sinal de morte e não de vida.  

 No texto que acabámos de ler, Paulo, aponta uma série de virtudes que 

caraterizam o “homem novo”. São virtudes próprias da convivência humana, 

das relações sociais que existem também entre os membros da comunidade 

cristã e que brotam do amor, caridade, que une todos os membros do Corpo de 

Cristo que é a Igreja.  

 Paulo começa por afirmar a nossa eleição. Somos os “eleitos, santos e 

amados”, de entre os quais sobressai Cristo, o primogénito e Senhor de muitos 

irmãos, porque nele, “foram reconciliadas todas as coisas”. Estas caraterísticas 

colocam-nos diante de Jesus, o filho primogénito, no qual todos somos filhos, 

escolhidos, eleitos e amados. 

 Os filhos eleitos de Deus são chamados a revestir-se de “sentimentos”, os 

mesmos sentimentos que encontramos em Cristo. “Misericórdia, bondade, 

humildade, mansidão e paciência”. Sentimentos que conduzem a uma nova 

atitude diante dos irmãos, de modo a chegar a “suportar” o outro e a perdoá-lo, 

reconhecendo que também nós fomos perdoados por Cristo.  

 Do mesmo modo, Paulo, convida os cristãos de Colossos a revestirem-se do 

amor. O cristão faz dos sentimentos que encontra em Cristo, particularmente o 
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amor, um fato que veste e com o qual se apresenta diante dos irmãos, tanto na 

comunidade cristã, como junto dos pagãos e não troca este fato, estes valores, 

pelo fato que o mundo da superstição e do exoterismo lhe propõem como meio 

para alcançar a perfeição. A única perfeição está no amor vivido em Cristo e 

Cristo crucificado do qual foram revestidos no batismo. 

 Paulo convida ainda os Colossenses a acolher a Palavra de Cristo porque ela 

é o tesouro de sabedoria, necessário para ensinar, corrigir e fortalecer na fé a si 

mesmos e aos outros, numa atitude de solicitude fraterna. A Palavra é também 

útil para a oração e o louvor pessoal e comunitário, através de hinos, salmos e 

cânticos inspirados.  

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

  

 Nascidos pelo batismo para uma vida nova, os cristãos são um “homem 

novo” à imagem de Cristo, por isso vivem revestidos de caridade. A vida nova 

que lhes foi dada é a vida dos homens libertados por Cristo para o amor. São, 

por isso, chamados a amar a todos, até aos inimigos, construindo a paz e a 

fraternidade. Pelo amor, os que foram libertados por Cristo no batismo, 

estabelecem novas relações entre eles. Novas, porque fundadas no amor 

incondicional e generoso que está em Cristo. São, portanto, cheios de 

misericórdia, bondade, humildade, mansidão e paciência, capazes de suportar 

as adversidades impostas pelos irmãos nas suas exigências e devaneios.  

 Generosos no amor, os cristãos não procuram o seu interesse nem apostam 

na maledicência que provoca divisões e discórdias que envenenam as relações 

entre os irmãos da mesma comunidade, nem guardam rancor ou ódio aos que 

lhes fazem o mal. Esta atitude é fonte de paz, porque participa do coração de 

Deus e da sua misericórdia.  

 Os cristãos revestem-se dos melhores sentimentos nas suas relações porque 

vivem uma nova condição diante de Deus e dos irmãos, são “eleitos, amados e 

prediletos”. A origem desta nova condição está no amor com que foram 

amados em Cristo que lhes perdoou os pecados. A misericórdia para com os 



 76 

irmãos tem a sua origem na misericórdia manifestada por Cristo para com eles, 

que os amou e se entregou por eles quando ainda eram pecadores. 

 Do reconhecimento da misericórdia de Deus manifestada em Cristo nascem 

duas atitudes, a gratidão: Deus amou-me primeiro, quando eu não tinha nada 

que fosse amável, e a caridade: também eu amo os outros no mesmo amor. 

Saber-se amado torna-se fonte de paz, de alegria, de libertação e confiança. 

 As novas relações dos cristãos encontram na Palavra de Deus o alimento 

necessário para se exercitarem nas virtudes que edificam o Corpo de Cristo na 

unidade e para prestar a Deus o culto espiritual que ele merece. De facto, a 

Palavra é o tesouro que inspira a oração e o louvor devidos a Deus pela sua 

generosidade. 

 

4.  ILUMINAÇÃO  DA  VIDA  PELA  PALAVRA 

 
 Como no tempo de Paulo, também hoje nós somos por vezes atacados por 

ideias e propostas de adesão a grupos com ideias e práticas que parecem 

interessantes e inofensivas, mas que nos afastam da vida nova que nos foi dada 

por Cristo no batismo. Não perdemos a fé em Cristo, mas misturamos a fé com 

muitas outras coisas que não têm nada a ver com o dom que nos foi dado por 

Cristo. Acreditamos em Cristo e acreditamos também em muitas outras coisas 

que são contrárias à fé e negam que Cristo é o Senhor de todas as coisas. 

Muitos falam de Cristo, mas não o reconhecem como Deus; falam de vida 

espiritual, mas sem Deus e sem Cristo, sem Igreja e sem fé.  

 Fala-se da realização pessoal em que cada um está só, luta por si, vive por si 

e para si na tentativa de alcançar os seus objetivos, mesmo no campo de fé. 

Uma fé self service, privada, pessoal, isolada, onde se privilegia o “eu”, sem 

irmãos, sem comunidade, sem relações. Neste contexto, o batismo também fica 

esquecido ou reduzido a um rito sem conversão, sem adesão a Cristo, sem 

compromisso, sem renúncia, sem transformação. O batismo aparece no meio 

de uma confusão de opções contraditórias, passageiras e sem alicerces nem 
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garantias de futuro. Um batismo que não gera vida nova, nem homens novos, 

nem encontro com Deus, nem perspetiva de eternidade.  

 Paulo diz aos cristãos de Colossos, o que nos diz hoje a nós “revesti-vos” 

do “homem novo”, dos sentimentos de “misericórdia, bondade, humildade, 

mansidão e paciência”. O batismo é o sacramento da vida nova, do homem 

novo, do homem à imagem de Cristo. Ser batizado é ser revestido de Cristo. 

Este desafio de Paulo implica um outro desafio, o de se despir. Despir o 

“homem velho”, despir-se dos sentimentos de divisão e discórdia que 

conduzem à morte do Espírito, matam a fé e eliminam as relações. 

 O batismo é um acontecimento radical. Por meio dele realiza-se em nós 

uma transformação. Nas águas do batismo afoga-se a velha natureza e surge 

uma nova criatura. Esta transformação radical é um acontecimento concreto, 

verificável, que implica esse despir-se de tudo o que separa, isola e afasta do 

evangelho; é revestir-se do próprio Cristo, ou seja, entrar em uma dinâmica de 

novas criaturas. 

 Esse exercício de despir-se e revestir-se não acontece de forma 

individualista. É a comunidade com a sua presença, com a sua oração, com o 

testemunho, com o anúncio da Palavra, que o proporcionam.  

 Os novos sentimentos que brotam da adesão a Cristo no batismo, - 

misericórdia, bondade, humildade, mansidão, delicadeza, longanimidade, 

paciência, o suportar, o perdoar, - têm que ser exercitados nas relações com os 

outros, na família, no trabalho, na comunidade cristã, na sociedade. Não 

podem ser sentimentos privados, isolados, particulares. Necessitam da relação 

com as outras pessoas, umas parecidas e próximas e outras diferentes e 

distantes que pensam de outra forma e mesmo em oposição a nós.  

 A comunidade dos batizados é uma comunidade de pessoas imperfeitas, 

cheias de defeitos, com muitas falhas e carregadas de pecados e fragilidades, 

por isso é o lugar próprio para o exercício da caridade, do amor fraterno, do 

perdão incondicional.  

 Inseridos na comunidade de pessoas imperfeitas recordamos continuamente 

que somos uma pessoa batizada, chamados a exercitar os sentimentos que 

encontramos em Cristo, a perdoar como somos perdoados. Todos os dias, na 
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comunidade cristã compreendemos o que significa despir-me do homem velho 

e revestir-me do homem novo até chegarmos à perfeição de Cristo. A 

comunidade é o lugar de nos Despirmos das atitudes que afastam as pessoas 

umas das outras e do Senhor e revestir-nos das virtudes que promovem a 

unidade, a transparência, a justiça, a dignidade. 

 Paulo pede que nos revistamos da Palavra de Cristo, que ela habite em nós, 

para podermos instruir-nos na verdade e no amor e instruir os irmãos na 

mesma verdade e no mesmo amor, corrigir-nos e corrigir os irmãos, em 

caridade fraterna sem humilhar com a superioridade de quem não aprendeu a 

amar. 

 Na Palavra encontramos a força contra o desalento, o desânimo e a tristeza 

e encontramos as palavras para o louvor nos hinos, salmos e cânticos 

inspirados. A força da Palavra e da Oração são elementos essenciais porque o 

despir-se e o vestir-se não dependem de nós, mas do amor de Deus para 

connosco. 

 Revestidos de Cristo pelo Batismo, somos homens novos, com novos 

sentimentos, capazes de estabelecer novas relações e de fazer tudo em nome do 

Senhor e para louvor de Deus Pai. 

 

5.  ORAÇÃO 

 

 Na minha humanidade, Senhor, nem sempre permito que se revele em mim 

o bem que me fizeste. Eleito, santo e predileto no batismo, chamado a viver a 

caridade na perfeição e a ação de graças contínua, deixo que as limitações da 

minha condição humana se sobreponham à riqueza da graça que em mim 

depositaste. A fragilidade torna-se mais evidente que o teu amor e a razão 

impera sobre o perdão. Desperta em mim, Senhor, pela tua palavra o desejo da 

caridade e do perdão para estabelecer com os irmãos relações fraternas que 

edificam na fé.  

 

 


